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Resumo: O presente projeto, intitulado: “filosofia com crianças”, tem o intuito de defender 
a ideia de que a criança pode, e deve, participar do processo do fazer filosófico como 
protagonistas. Além disso, o projeto também tem a premissa de que a filosofia deve estar 
presente na escola, seja como em sua disciplina própria ou diluída em outras matérias 
escolares. Assim, tem-se a proposta de como pensar na criança como protagonista do fazer 
filosófico. 
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Introdução 
O projeto “Filosofia com crianças” parte da premissa que a criança é autora do 
fazer filosófico, isso tendo como inspiração a proposta do educador e filósofo norte-
americano Matthew Lipman, que em 1960 idealizou a proposta “Filosofia para criança”, na 
qual a criança participava do processo, mas não era a participante principal. Entretanto, o 
presente projeto se difere dessa proposta pois coloca a criança como protagonista do 
processo. por isso que, na própria nomenclatura, tem-se a filosofia “com” crianças ao invés 
de “para” crianças. Entretanto, a proposta do projeto é pensar em como envolve-las no 
processo, de forma que faça sentido. 
A filosofia é compreendida aqui como um diálogo para mudanças, quando a 
criança faz parte da discussão há a construção de um saber mais autônomo, já que se acredita 
que a filosofia é uma conversa, mas com seriedade, pois Trajano (2012) defende que filosofar 
é se libertar, se libertar por meio do duvidar. Se libertar de tudo que foi imposto, e uma forma 
de fazer com que isso seja possível, é por meio da filosofia. 
Para o projeto, num primeiro momento, o fazer filosófico parte da realidade da 
criança, até o momento em que ela consiga relacionar sua existência com situações abstratas 
e superiores. Depois, acredita-se que ela conseguirá acessar outras reflexões e relações de 
pensamento, pois há a ideia de que aprendendo a filosofar, as crianças passam a desenvolver 
o pensamento crítico por si mesmas, o que facilita o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas (ROTHEN, GOMES, PECHULA, 2000).  
Quando a criança atingir capacidades de raciocínio e de conhecimentos maiores, 
ela será convidada a refletir sobre outros problemas que ultrapassam situações vivenciadas 
em seu cotidiano. Dessa forma, há uma diferença das aulas que trazem temas abstratos e de 
difícil compreensão, temas que, possivelmente, elas não tenham conhecido na prática ainda, 
como por exemplo, a morte. Um tema muito discutido e complexo no existencialismo. 
Assim, compreende-se que a criança, ao participar deste projeto, não estará numa aula da 
história da filosofia ou de conceitos filosóficos; ela conceituará o fazer filosófico a partir do 
lugar que ela ocupa: da criança, da sala de aula, da relação com os colegas.  
Vale ressaltar também que é um exercício proposto para outras disciplinas que 
não se intitulam como “Filosofia”, mas por exemplo, Ensino Religioso, para demonstrar que 
a filosofia pode, e deve, estar presente paralelamente nas outras disciplinas escolares. Com 
isto em vista, ocorreram formações, no segundo semestre de 2018, buscando traçar o pensar 
filosófico e o educar com os professores participantes do projeto, nas quais puderam 
compartilhar suas experiências em sala e conhecer melhor o projeto Filosofia com crianças. 
Vale salientar que a formação não é um curso, pois nela houve a construção de sentido, do 
entendimento de que cada um é responsável por ensinar sua classe e, também, compreende-
se que cada professora já possui diversas orientações e formações, podendo pensar também 
em como envolver a criança nesse processo de protagonismo no projeto. 
Nessas formações, foram utilizadas algumas estratégias que garantiram as 
professoras que fizessem o projeto – não apenas compreendessem –  em seu local de 
trabalho, pois conforme Lorieri e Rios (2004) “a escola é um espaço em que se ensina e se 
aprende a construção da vida, devemos pensar na responsabilidade dos profissionais que ali 
desenvolvem seu trabalho e no significado de sua intervenção na construção da vida”. Essas 
professoras foram orientadas, após os encontros, a reverem como ter momentos filosóficos 
que possam ir ao encontro dos conceitos que foram propostos pelo projeto, isto para que 
percebessem que a filosofia pode estar presente nas disciplinas que não são específicas, e 
também que a criança é capaz de ser envolvida como autora do processo.  
Partimos do pressuposto que as professoras possam sempre repensar e elevar 
suas práticas, de modo a articular momentos filosóficos que serão ímpares no processo. O 
que temos aqui é a constante transformação, por meio de um grupo de professoras que, 
pensando e repensado, propõe-se juntamente com a criança desenvolver os pilares que 
orientam este projeto, focando na autonomia e cidadania como principais elementos da 
formação integral do ser humano. Assim, salientamos que o projeto rompe com uma 
orientação fechada e definida, para nela intervir com uma ação transformadora, socializando 
e democratizando os conhecimentos. 
Parte-se da ideia de que o pensamento precisa ser exercitado, pois contribui para 
a formação humana, assim como para amadurecimento pessoal e para ampliação do 
autoconhecimento, além de desenvolver a criatividade e a empatia. Vale ressaltar também 
que por meio do pensamento filosófico, o ser humano passa a se identificar enquanto sujeito 
social, percebendo seu lugar na sociedade e o que isso significa., e quando isso é feito cedo, 
ou seja, quando crianças, é mais produtivo. Além disso, de acordo com as ideias de Mori 
(2016) é a partir das experiências que é aprendido a caminhar livre. 
 É, pois, na atividade filosófica com crianças que transformaremos a sala de aula 
em um “espaço de investigação”, já que “permite transformar a sala de aula em uma 
comunidade de investigação, mediante uma perspectiva metodológica que privilegie o 
diálogo, isto é, a prática dialógica, as crianças são convidadas a participar da aula” (SCAPIN 
et al., 2006). Assim, é instituído três pilares para o desenvolvimento do projeto. 
Deste modo, entende-se que um dos primeiros pilares é o diálogo. Esse diálogo 
não aparece como um princípio educativo em que os alunos são instigados à participação. 
Sócrates já entendia que a troca de experiências e a reflexão sobre as respostas, de fazer com 
que o indivíduo pensasse por si, já era um fazer filosófico (TRAJANO, 2012). E no diálogo 
com as crianças, para que haja sentido, há a oportunidade de problematizar acerca das 
situações do cotidiano. 
O segundo pilar é o da problematização. Pensa-se em como poderia, no processo 
formativo da criança, aspectos que contribuem para a formação de indivíduos mais criativos 
e críticos. Uma das condições para o exercício filosófico pode ser identificada com a 
inquietação, ou seja, o questionamento e a problematização, já que “perguntar é aceitar que 
não se sabe ainda alguma coisa e, com essa atitude, mostrar que se quer saber, em vez de 
fingir que já se sabe.” (CORTELLA, 2008, p. 9).  A pergunta já faz parte do cotidiano da 
criança, pois ela faz perguntas em função de querer saber algo que desconhece. Deste modo, 
verifica-se que questionar é, também, um produtor de conhecimento filosófico, tendo em 
vista que a criança se põe no momento de construção e constituição de significados e 
sentidos. 
A partir destes dois pilares citados acima, nasce o terceiro: a criação. 
Entendemos que a filosofia também deve é criadora, nascida de reflexões e da autonomia, 
ela não é pragmático-utilitarista e nem condicionada. No projeto, as crianças serão 
convidadas e atuar no meio em que vivem, estando envolvidas nas questões que as 
compreendem direta e indiretamente. Acredita-se que a criança é o presente do país, pois 
tem seu papel, sua importância neste tempo, e não só no amanhã, elas existem no hoje. 
Assim, vemos que são importantes as atividades filosóficas específicas que 
potencializam o pensar filosófico das crianças, indicando portanto, a necessidade de 
implementar no ensino conteúdos e temas de filosofia no Ensino Fundamental, seja em 
disciplina específica ou diluída em outras disciplinas escolares, visando desenvolver a 
compreensão de que as crianças, também, têm potencial para realizar questionamentos 
filosóficos que tenham uma dimensão relacionada com as suas experiências. 
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